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Em janeiro de 2025, a sinalização de uma aborda-
gem moderada na implementação imediata e inte-
gral do plano de governo de Trump levou à desvalo-
rização do dólar, resultando em uma apreciação de 
5,8% do real no período. Como reflexo, a taxa de câm-
bio recuou para R$ 5,83/US$ em 31 de janeiro, ante os  
R$ 6,19/US$ registrados no fechamento de dezembro 
de 2024. Esse movimento também favoreceu o am-
biente de renda variável, impulsionando o Ibovespa, 
que encerrou o mês com uma valorização de 4,86%. 

No âmbito da política monetária doméstica, a primei-
ra decisão do Comitê de Política Monetária - Copom 
foi alinhada às diretrizes de orientação futura (forward 
guidance) estabelecidas na reunião de dezembro de 
2024. Em 29 de janeiro de 2025, o Copom elevou a 
taxa Selic em 100 pontos-base, para 13,25% a.a., rei-
terando a sinalização de um novo ajuste de mesma 
magnitude na próxima reunião, programada para mar-
ço de 2025.

Nossa consultoria especializada no assunto proje-
ta um ciclo de aperto monetário acelerado, com um 
novo aumento de 100 pontos-base na reunião de 19 
de março, seguido por um ajuste final de 75 pontos-
-base em 7 de maio, culminando na elevação da ta-
xa Selic para 15% a.a.

No que tange à política fiscal, o governo central re-
gistrou um déficit primário de -0,1% do PIB, situando-
-se dentro da margem de flutuação da meta, estabe-
lecida entre +0,25% e -0,25%. Esse resultado foi via-
bilizado, em grande parte, pelo incremento de recei-
tas não recorrentes, como concessões e royalties, que 
totalizaram R$ 27 bilhões, representando um cresci-
mento de 8,5% em relação a 2023, além da amplia-
ção dos restos a pagar em R$ 25 bilhões, transferin-
do o impacto fiscal para 2025.

Com o início do ano legislativo, o governo delineou 
suas principais prioridades, incluindo a regulamenta-
ção da reforma tributária sobre o consumo, a limita-
ção dos supersalários do funcionalismo público, a re-
forma previdenciária dos militares e a revisão do Im-
posto de Renda (IR), com a ampliação da faixa de isen-
ção para rendas de até R$ 5 mil mensais, compensa-
da pela criação de um tributo mínimo para rendas su-
periores a R$ 50 mil.

Em síntese, o ano se inicia com um direcionamento 
mais conclusivo sobre a política monetária, enquanto 
a condução da política fiscal ainda apresenta incerte-
zas, fator que tem gerado volatilidade nos ativos ex-
postos ao risco de mercado.
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BALANÇO PLANO FIPECq ENTES FEDERATIVOS (FEF)

No resultado de janeiro de 2025, observa-se que o patrimônio social do Plano FEF evoluiu 8,37%, encerrando 
o mês em R$ 866,4 mil:

RESULTADO DO PLANO DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR – FEF	 (EM REAIS)

ATIVO JAN./2025 DEZ./2024 %

Disponível 519,34 634,65 -18,17%

Realizável 866.170,06 800.500,66 8,20%

Investimentos 866.170,06 800.500,66 8,20%

Fundos de 
Investimento

866.170,06 800.500,66 8,20%

TOTAL DO ATIVO 866.689,40 801.135,31 8,18%

PASSIVO JAN./2025 DEZ./2024 %

Exigível Operacional 242,06 1.604,68 -84,92%

Gestão previdencial 0,00 1.396,04 -100,00%

Investimentos 242,06 208,64 16,02%

Patrimônio Social 866.447,34 799.530,63 8,37%

Patrimônio de 
Cobertura do Plano

866.447,34 799.530,63 8,37%

Provisões 
Matemáticas

866.447,34 799.530,63 8,37%

Benefícios a 
Conceder

866.447,34 799.530,63 8,37%

TOTAL DO PASSIVO 866.689,40 801.135,31 8,18%

RENTABILIDADE LÍQUIDA DO PLANO FIPECq ENTES FEDERATIVOS (FEF) – JAN./2025

A rentabilidade líquida¹ do Plano FEF em janeiro de 2025 foi de 1,00%, posicionando-se ligeiramente abaixo 
da mediana de 1,16% das rentabilidades dos planos de Contribuição Definida (CD) da amostra² da Consulto-
ria Aditus. Entretanto, o desempenho superou amplamente a meta de rentabilidade de 0,35% do mês, esta-
belecida em INPC + 4,25% a.a., conforme ilustrado no gráfico a seguir:        

FEF

INPC + 4,25% a.a.

Mediana dos Planos CD

1,00%

1,16%

0,35%

¹ Rentabilidade deduzida do custeio. 

² A amostra compreende os dados de 134 EFPCs clientes da ADITUS que, juntas, totalizam, aproximadamente, R$ 358 bilhões em ativos mobiliários.

RENTABILIDADE LÍQUIDA DO FEF – JAN./2025

Fonte: FIPECq e Relatório ECD Aditus
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RENTABILIDADE BRUTA DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS DO PLANO FEF

Na tabela abaixo, apresentamos o detalhamento da rentabilidade da Carteira de Investimentos do FEF, 
segmentada por classe de ativos, referente ao desempenho de janeiro de 2025.

RENTABILIDADE DOS INVESTIMENTOS DO PLANO FIPECq ENTES FEDERATIVOS (FEF) – JAN./2025

ÍNDICES JAN.

META DE RENTABILIDADE  
(INPC + 4,25% a.a.)

0,35

INPC 0,00

CDI 1,01

ATIVO
RENTABILIDADE BRUTA (%)

PARTICIPAÇÃO (%) NO TOTAL DE 
INVESTIMENTOS

RENTABILIDADE/META DE  
RENTABILIDADE (%)

JAN. JAN./25

FUNDO DE RENDA FIXA – FIRF 1,03 100,00 0,68

COMPARATIVO COM OS FUNDOS DE INVESTIMENTOS DE PREVIDÊNCIA 
LISTADOS NA ANBIMA

Ao comparar o desempenho do FEF com a categoria ‘Previdência Renda Fixa’—agrupamento de fun-
dos equivalente à carteira de investimentos do plano—, observa-se que sua rentabilidade manteve-se 
em linha com a mediana dos fundos de previdência complementar aberta.

Conforme dados da Anbima, consolidados pela Consultoria Aditus e apresentados no quadro abaixo, 
os fundos vinculados a planos previdenciários abertos registraram um retorno mediano de 1,05% em 
janeiro de 2025, enquanto o FEF apresentou uma rentabilidade de 1,00% no mesmo período. 
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DESTAQUE FIPECq
NO PORTAL DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA E PREVIDENCIÁRIA DA FIPECq, 

VOCÊ PODE PLANEJAR SUAS DESPESAS MENSAIS E ORGANIZAR, 
DA MELHOR MANEIRA POSSÍVEL, O SEU ORÇAMENTO. 

Acesse a planilha de gastos e comece hoje mesmo a melhorar sua saúde financeira.

CLIQUE AQUI! 

https://educacaofinanceira.fipecq.org.br/o-programa/#planilha-de-gastos

